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356 cm -27 667049 - 1


16. RAMOS DE ATUAÇÃO
 !"#$%&'('&!()*&+&,-#.!#+!+&/.%,-&+!0(1#*&+!)#*!*(2#+!'&!(-.(34#5


67&*$8$%#!9,'#!&2
Ramo 31.12.14 31.12.13


88 – DPVAT 
Prêmios ganhos 29.548 27.992
Sinistros retidos (25.795) (24.436)
Despesas de comercialização 423 401
Índice de sinistralidade - % 87,30 87,29


17. PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIAS
A Entidade vem discutindo judicialmente diversas ações judiciais que, baseados em 
nossos advogados, consideramos possíveis ou remotas as chances de perdas das mesmas. O 
'&-(1:(2&,-#!&2!;<!'&!'&=&2>*#!'&!?@<A!B!#!+&/.%,-&5


 
Valores envolvidos 


no processo em R$ mil
C.(,-%'('& Provisionado Discutido


D!E:(,$&+!'&!)&*'(+!)*#0F0&%+ 01 28 28
D!E:(,$&+!'&!)&*'(+!)#++80&%+ - - -
D!E:(,$&+!'&!)&*'(+!*&2#-(+ 02 - 21
Total 03 28 49


 !2#0%2&,-(34#!,#!)&*8#'#!G#%!(!+&/.%,-&5


Saldo em Adições Baixas Saldo em
Provisão 31.12.13 Constituições Atualizações Pagamento Estornos 31.12.14
Cíveis 26 28 1 - 27 28 
Total 26 28 1 - 27 28 


A Previmax, juntamente com as demais Seguradoras do Consórcio DPVAT, era participe como ré 
de ação civil pública patrocinada pela ADVAT – Associação de Defesa das Vítimas de Acidentes 
de Trânsito do Brasil, junto à 1ª. Vara Cível do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, com 
valor original da ação de R$41.118 mil, onde a Previmax participa com apenas 0,74082% desse 
total, cuja perspectiva da consultoria jurídica contratada pelo Consórcio era de perda possível, 
#,'&! #+! &1&2&,-#+! '%+)#,80&%+! ,4#! &*(2! +.9$%&,-&+! #.! $1(*#+! '&! -(1! G#*2(! H.&! )&*2%-%(2!
concluir que a tendência seria de  perda ou ganho do processo. 
62!<IJ@KJ?@<A!G#%!).>1%$('(!(!'&$%+4#!'#!L.8=#!M(=&,'F*%#!#,'&!*&0&1(!H.&!(+!N(*(+!M(=&,'F*%(+!
não são competentes para processar e julgar Ações Civis Públicas que digam respeito do direito 
'#!$#,+.2%'#*O!$#2!&7-%,34#!+&2!*&+#1.34#!'&!2B*%-#P!62!@;J<@J?@<A!G#%!$&*-%9$('#!#!-*Q,+%-#!
em julgado do processo.
18. DETALHAMENTO DE CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
 +!)*%,$%)(%+!$#,-(+!'&!*&+.1-('#!()*&+&,-(0(2!#+!+&/.%,-&+!+(1'#+5


 !"#$%$&'()*+'(",


31.12.14 31.12.13
Sinistros ocorridos (25.808) (24.438)
R Indenizações avisadas de consórcios e fundos (21.504) (17.815)
R Despesas com sinistros de consórcios e fundos (6.387) (4.624)
R Variação da provisão de sinistros ocorridos mas não avisados 2.083 (1.999)


Custo de aquisição (423) (401)
R Comissões sobre prêmios (423) (401)


Despesas administrativas (1.423) (1.267)
R Despesas com serviços de terceiros (68) (69)
R Despesas com localização e funcionamento (2) (1)
R Despesas com publicações (25) (23)
R Despesas administrativas do convênio DPVAT (1.328) (1.174)


Despesas com tributos (694) (757)
R Contribuições para a COFINS (438) (493)
R Contribuições para o PIS (71) (80)
R Contribuição sindical (11) (11)
R S(7(+!'&!9+$(1%=(34# (174) (173)


-"./012+'()*2*$"&#' 2.337 1.583
R T&$&%-(+!$#2!-8-.1#+!'&!*&,'(!97( 2.249 1.540
R T&$&%-(+!9,(,$&%*(+!'#!$#,+U*$%#!VWN S 143 91
R Receitas com fundos de investimentos 3.458 2.042
R X.-*(+!*&$&%-(+!9,(,$&%*(+ 3 -
R Capitalização das provisões técnicas (3.458) (2.042)
R V&+)&+(+!9,(,$&%*(+!'#!$#,+U*$%#!VWN S (11) (11)
R X.-*(+!'&+)&+(+!9,(,$&%*(+ (47) (37)


Receitas patrimoniais 3 3
R Dividendos e rendimentos 3 3


Outras receitas e despesas operacionais (2.146) (2.042)
R Outras receitas do consórcio DPVAT 144 142
R Despesas com cobrança do consórcio DPVAT (1.673) (1.609)
R Outras despesas do consórcio DPVAT (617) (575)


19. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL


31.12.14 31.12.13
Imposto de 


renda
Contribuição 


social
Imposto de 


renda
Contribuição 


social
Resultado antes dos impostos e 
contribuições 3.139 3.139 2.331 2.331
(-) Contribuição social (473) - (352) -
(+) Adições 494 21 371 19
(-) Exclusões (3) (3) (3) (3)
Y(+&!'&!$F1$.1# 3.157 3.157 2.347 2.347
Tributos 765 473 563 352
Z[\!],$&,-%0#+!9+$(%+ - - (19) -
Total dos Tributos 765 473 544 352


20.  DEMONSTRATIVO DE CAPITAL REQUERIDO
 !('&H.(34#!'#!$()%-(1!'(!"#$%&'('&!&+-F!(++%2!'&2#,+-*('(5


Composição 31.12.14 31.12.13
W(-*%2^,%#!18H.%'#!$#,-F>%1 22.526 20.625
Z![!\!W(*-%$%)(3_&+!+#$%&-F*%(+ (161) (132)
( - ) Ativos intangíveis (52) (39)
Patrimônio líquido ajustado - PLA 22.313 20.454


0,2 do prêmio retido médio dos últimos 12 meses - 5.584
0,33 do sinistro retido médio dos últimos 36 meses - 7.530
Margem de solvência - 7.530


Capital base 15.000 15.000
Capital de risco 4.246 3.726
Capital adicional de risco de subscrição 10 11
Capital adicional de risco de crédito 4.043 3.533
Capital adicional de risco operacional 198 188
Capital adicional de risco de mercado - -
Y&,&G8$%#!'(!'%0&*+%9$(34# (5) (6)
Capital mínimo requerido 15.000 15.000
3/)$&4*$&2(+"($25&120( 7.313 5.454


* Até 31/01/2013 o Capital Mínimo Requerido – CMR era calculado mediante a soma do capital-
base com o capital de risco. Após essa data, com a Resolução CNSP nº 282/2013, o CMR passou a 
$#**&+)#,'&*!(#!2(%#*!0(1#*!0&*%9$('#!&,-*&!#!$()%-(1[>(+&O!#!$()%-(1!'&!*%+$#!&!(!2(*/&2!'&!+#10`,$%(P!
Com a edição da nova Resolução CNSP nº 302/2013, o CMR corresponde ao capital total que a 
+#$%&'('&!'&0&*F!2(,-&*O!&H.%0(1&,-&!(#!2(%#*!0(1#*!&,-*&!#!$()%-(1!>(+&!&!#!$()%-(1!'&!*%+$#P
 !('&H.(34#!'(!1%H.%'&=!'#!(-%0#!&+-F!(++%2!'&2#,+-*('(5


31.12.14
<![!".9$%`,$%(!'&!(-%0#+!18H.%'#+ 61
2 – Capital mínimo requerido – CMR 15.000
3 – Liquidez requerida em relação ao CMR (mínimo de 20% do CMR) 3.000
A!a!],+.9$%`,$%(!'&!(-%0#+!18H.%'#+!Z<[;\ (2.939)


E#2!(!&,-*('(!&2!0%/#*!'(!T&+#1.34#!;<bJ?@<AO!(!6,-%'('&!0%.!+&*!*&'.=%'(!+.(!%,+.9$%`,$%(!
'&!(-%0#+!18H.%'#+!&2!-#*,#!'&!Tcd@@!2%1!(!)(*-%*!'&!@<J@<J?@<IP! !%,+.9$%`,$%(!*&$(1$.1('(!'&!
acordo com a nova norma foi integralmente suprida mediante vinculação à SUSEP de novos 
Ativos, em 26.02.15, ou seja, antes mesmo da data da aprovação e publicação das demonstrações 
9,(,$&%*(+P
21. GESTÃO DE RISCO
a. Gerenciamento de Capital
6,-&,'&[+&! $#2#!/&*&,$%(2&,-#! '&! $()%-(1O! ,#! Q2>%-#! '(!6,-%'('&O! #! )*#$&++#! $#,-8,.#! '&5!
(a) monitoramento e controle de capital mantido pela instituição; (b) avaliação da necessidade 
'&!$()%-(1!)(*(!G(=&*!G($&!(#+!*%+$#+!H.&!#!/*.)#!&+-F!+.e&%-#f!&!Z$\!#!)1(,&e(2&,-#!'&!2&-(+!&!
necessidade de capital, considerando os objetivos estratégicos.
No gerenciamento de capital, a Entidade mantém uma postura prospectiva, antecipando a 
necessidade de capital decorrente de possíveis alterações nas condições do mercado.
b. Gerenciamento de Risco
 !/&+-4#!'&!*%+$#+!'(!6,-%'('&!&+-F!(1%,:('(!(!)#18-%$(!'#!E#,/1#2&*('#!Y#,+.$&++#!&!*&g&-&!
um esforço integrado de ações, controles e processos, de forma a contemplar risco de mercado, 
risco de crédito, risco de liquidez e risco operacional.
I - Risco de Mercado![!h!(!)#++%>%1%'('&!'&!#$#**`,$%(!'&!)&*'(+!*&+.1-(,-&+!'(!g.-.(34#!,#+!
valores de mercado de posições detidas pelas empresas do Grupo Bonsucesso, contemplando os 
+&/.%,-&+!G(-#*&+!'&!*%+$#5!0(*%(34#!$(2>%(1O!'(+!-(7(+!'&!e.*#+O!'#+!)*&3#+!'(+!(3_&+!&!'#+!)*&3#+!
das mercadorias (commodities). Gerenciado em sintonia com as recomendações e normatização 
'#+!U*/4#+! *&/.1('#*&+! &! (1%,:('#!$#2!(+!2&1:#*&+!)*F-%$(+!'#!2&*$('#!,($%#,(1O! (! )#18-%$(!
que norteia as ações de gerenciamento do risco de mercado tem bases conservadoras, sendo 
H.&!#+!1%2%-&+!'&!N(T!ZN(1.&!(-!T%+i\!+4#!'&9,%'#+!)&1(! 1-(! '2%,%+-*(34#!&!2#,%-#*('#+!$#2!
)&*%#'%$%'('&!'%F*%(P
II - Risco de Crédito - É a possibilidade de ocorrência de perdas associadas ao não cumprimento 
)&1#!-#2('#*!#.!$#,-*()(*-&!'&!+.(+!*&+)&$-%0(+!#>*%/(3_&+!9,(,$&%*(+!,#+!-&*2#+!)($-.('#+O!
j!'&+0(1#*%=(34#!'&!$#,-*(-#!'&!$*B'%-#!'&$#**&,-&!'(!'&-&*%#*(34#!,(!$1(++%9$(34#!'&!*%+$#!'#!
tomador, à redução de ganhos ou remunerações, às vantagens concedidas na renegociação e aos 
custos de recuperação. 
III - Risco de Liquidez [! h! #! *%+$#! '(! ],+-%-.%34#! ,4#! )#++.%*! *&$.*+#+! 18H.%'#+! +.9$%&,-&+!
)(*(! :#,*(*! +&.+! $#2)*#2%++#+! 9,(,$&%*#+O! &2! '&$#**`,$%(! '&! '&+$(+(2&,-#! '&! )*(=#! #.! '&!
volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. A política de gestão do risco de liquidez 
visa estabelecer os parâmetros mínimos de caixa a serem observados e mantidos, bem como as 
G&**(2&,-(+! ,&$&++F*%(+! )(*(! +.(! /&+-4#! &2! $&,F*%#+! ,#*2(%+! #.! '&! $*%+&P!X! ($#2)(,:(2&,-#!
'%F*%#!0%+(!2%-%/(*!)#++80&%+!'&+$(+(2&,-#+!'#+!)*(=#+O!)&*2%-%,'#O!+&!,&$&++F*%#O!(3_&+!$#**&-%0(+P
IV – Risco Operacional – É a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, 
'&9$%`,$%(!#.!%,('&H.(34#!'&!)*#$&++#+!%,-&*,#+O!)&++#(+!&!+%+-&2(+O!#.!'&!&0&,-#+!&7-&*,#+O!
incluindo o risco legal. A Entidade considera a atividade de gestão do Risco Operacional de 
grande relevância como suporte à geração de valor à instituição. A melhoria de processos 
%,-&*,#+! &! #! +.)#*-&! j+! F*&(+! '&! ,&/U$%#! -`2! )&*2%-%'#! H.&! (! /&+-4#! '#! *%+$#! #)&*($%#,(1!
$#,-*%>.(!)(*(!#!()*%2#*(2&,-#!'(!&9$%`,$%(!#)&*($%#,(1!&O!$#,+&H.&,-&2&,-&O!!,(!*&'.34#!'#!
comprometimento do capital.
22. COMPLIANCE 
A Entidade mantém pessoal especializado de Consultoria, no intuito de aferir a manutenção de 
seus procedimentos de controles internos, e atendendo às determinações da SUSEP, inclusive 
quanto ao trabalho de Auditoria Interna.
S#'#+! #+! )*#$&'%2&,-#+! ,&$&++F*%#+! (#! )1&,#! (-&,'%2&,-#! j+! ,#*2(+! '(! "k"6W! G#*(2!
observados, estando a Entidade resguardada por controles internos implantados, inclusive 
disponibilizados, via Intranet, para todos os colaboradores, seja através de manuais, 
#*/(,#/*(2(+!&!g.7#/*(2(+!)(*(!)*(-%$(2&,-&! -#'(+!(+!F*&(+!('2%,%+-*(-%0(+!&!#)&*($%#,(%+O!
buscando o atendimento às determinações previstas naquele normativo. 


DIRETORIA EXECUTIVA


W klX!m6nT]Ck6!W6nS on !ok]p Tq6"O!V%*&-#*!SB$,%$#


o YT]6l!W6nS on !ok]p Tq6"O!V%*etor de Relações


FREDERICO PENIDO DE ALVARENGA,  Diretor Administrativo-Financeiro


RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
SOBRE AS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS


Aos Participantes, Conselheiros e Diretores da
PREVIMAX PREVIDÊNCIA PRIVADA E SEGURADORA S.A.
Belo Horizonte - MG
1. Escopo dos exames 
 .'%-(2#+! (+! '&2#,+-*(3_&+! 9,(,$&%*(+! '(! WT6N]p r! WT6N]VsnE] ! WT]N V ! 6!
SEGURADORA S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2014 
&!(+!*&+)&$-%0(+!'&2#,+-*(3_&+!'#!*&+.1-('#O!'(+!2.-(3_&+!'#!)(-*%2^,%#!18H.%'#!&!'#+!g.7#+!
'&!$(%7(!'#!+&2&+-*&!&!'#!&7&*$8$%#!9,'#+!,(H.&1(!'(-(O!(++%2!$#2#!#!*&+.2#!'(+!)*%,$%)(%+!
)*F-%$(+!$#,-F>&%+!&!+.(+!,#-(+!&7)1%$(-%0(+P
2. Responsabilidade da Administração 
 ! '2%,%+-*(34#!'(!6,-%'('&!B!*&+)#,+F0&1!)&1(!&1(>#*(34#!&!('&H.('(!()*&+&,-(34#!'&++(+!
'&2#,+-*(3_&+!9,(,$&%*(+!'&!($#*'#!$#2!(+!)*F-%$(+!$#,-F>&%+!('#-('(+!,#!Y*(+%1O!()1%$F0&%+!
às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados – SUSEP, e pela 
'&-&*2%,(34#! '#+! $#,-*#1&+! %,-&*,#+! $#,+%'&*('#+! $#2#! ,&$&++F*%#+! )(*(! &0%-(*! H.&! (+!
mesmas contenham distorção relevante, independentemente  se causada por fraude ou erro. 
3. Responsabilidade dos Auditores Independentes
n#++(!*&+)#,+(>%1%'('&!B!(!'&!&7)*&++(*!.2(!#)%,%4#!+#>*&!&++(+!'&2#,+-*(3_&+!9,(,$&%*(+!
com base em nossos exames, conduzidos de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, que requerem o cumprimento de exigências éticas de nossa parte e que os nossos 
-*(>(1:#+!+&e(2!)1(,&e('#+!&!&7&$.-('#+!$#2!#!#>e&-%0#!'&!#>-&*!+&/.*(,3(!*(=#F0&1!'&!H.&!
as citadas demonstrações estejam livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de 
&0%'`,$%(+!(!*&+)&%-#!'#+!0(1#*&+!&!'%0.1/(3_&+!()*&+&,-('#+!,(+!'&2#,+-*(3_&+!9,(,$&%*(+O!
segundo julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nelas, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a 
&1(>#*(34#! &! ('&H.('(! ()*&+&,-(34#! '(+! '&2#,+-*(3_&+! 9,(,$&%*(+! )(*(! )1(,&e(*! #+!
)*#$&'%2&,-#+! '&! (.'%-#*%(! H.&! +4#! ()*#)*%('#+! ,(+! $%*$.,+-Q,$%(+O!2(+! ,4#! )(*(! 9,+! '&!
&7)*&++(*! .2(!#)%,%4#! +#>*&! (! &9$F$%(!'&++&+! $#,-*#1&+P!k2(!(.'%-#*%(! %,$1.%O! -(2>B2O! (!
(0(1%(34#!'(!('&H.(34#!'(+!)*F-%$(+!$#,-F>&%+!.-%1%=('(+!&!'(!*(=#(>%1%'('&!'(+!&+-%2(-%0(+!
$#,-F>&%+! G&%-(+! )&1(!  '2%,%+-*(34#! '(! 6,-%'('&O! >&2! $#2#! '(! ()*&+&,-(34#! '&++(+!
demonstrações tomadas em conjunto.
 $*&'%-(2#+! H.&! (+! &0%'`,$%(+! '&! (.'%-#*%(! #>-%'(+! +4#! +.9$%&,-&+! &! ()*#)*%('(+! )(*(!
fundamentar a nossa opinião.
4. Opinião 
62!,#++(! #)%,%4#O! (+! '&2#,+-*(3_&+!9,(,$&%*(+! *&G&*%'(+! ,#! -U)%$#!)*%2&%*#! *&)*&+&,-(2!
('&H.('(2&,-&O! &2! -#'#+! #+! (+)&$-#+! *&1&0(,-&+O! (! )#+%34#! )(-*%2#,%(1! &! 9,(,$&%*(! '(!
WT6N]p r!WT6N]VsnE] !WT]N V !6!"6okT VXT !"P PO!&2!;<!'&!'&=&2>*#!'&!
?@<AO!&!#!'&+&2)&,:#!'&!+.(+!#)&*(3_&+!&!#+!+&.+!g.7#+!'&!$(%7(!'#!+&2&+-*&!&!'#!&7&*$8$%#!
9,'#+!,(H.&1(!'(-(O!'&!($#*'#!$#2!(+!)*F-%$(+!$#,-F>&%+!('#-('(+!,#!Y*(+%1O!()1%$F0&%+!j+!
entidades supervisionadas pela SUSEP.


Belo Horizonte, 27 de fevereiro de 2015.


FERNANDO MOTTA & ASSOCIADOS
Auditores Independentes


CRCMG – 757


Nilton José Ribeiro
Contador CRCMG – 43.491


PARECER DOS AUDITORES ATUARIAIS INDEPENDENTES
Aos Administradores e Acionistas da 
Previmax Previdência Privada e Seguradora S/A
67(2%,(2#+! (+! )*#0%+_&+! -B$,%$(+! *&/%+-*('(+! ,(+! '&2#,+-*(3_&+! 9,(,$&%*(+! &! #+!
demonstrativos do capital mínimo, da solvência e dos limites de retenção da PREVIMAX 
W*&0%'`,$%(! W*%0('(! &! "&/.*('#*(! "J ! [! t6,-%'('&uO! &2! ;<J<?J?@<AO! &1(>#*('#+! +#>! (!
responsabilidade de sua Administração, em conformidade com os princípios atuariais 
'%0.1/('#+!)&1#!],+-%-.-#!Y*(+%1&%*#!'&! -.F*%(!a!]Y !&!$#2!(+!,#*2(+!'(!".)&*%,-&,'`,$%(!
de Seguros Privados – SUSEP.
Responsabilidade da Administração
 !  '2%,%+-*(34#! '(! 6,-%'('&! B! *&+)#,+F0&1! )&1(+! )*#0%+_&+! -B$,%$(+! *&/%+-*('(+! ,(+!
'&2#,+-*(3_&+! 9,(,$&%*(+! &! )&1#+! '&2#,+-*(-%0#+! '&! $()%-(1! 28,%2#O! '(! +#10`,$%(! &! '#+!
limites de retenção elaborados de acordo com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto 
Y*(+%1&%*#!'&! -.F*%(!a! ]Y !&!$#2!(+!,#*2(+!'(!".)&*%,-&,'`,$%(!'&!"&/.*#+!W*%0('#+!a!
"k"6WO!&!)&1#+!$#,-*#1&+!%,-&*,#+!H.&!&1(!'&-&*2%,#.!+&*&2!,&$&++F*%#+!)(*(!)&*2%-%*!(!+.(!
elaboração livre de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade da Auditoria Independente
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre as provisões técnicas registradas 
,(+!'&2#,+-*(3_&+!9,(,$&%*(+! &!#+!'&2#,+-*(-%0#+!'#!$()%-(1!28,%2#O!'(! +#10`,$%(! &!'#+!
limites de retenção com base em nossa auditoria atuarial, conduzida de acordo com os 
)*%,$8)%#+! (-.(*%(%+! &2%-%'#+! )&1#! ],+-%-.-#!Y*(+%1&%*#! '&! -.F*%(! a! ]Y P! ! 6+-&+! )*%,$8)%#+!
atuariais requerem que a auditoria atuarial seja planejada e executada com o objetivo de obter 
+&/.*(,3(!*(=#F0&1!'&!H.&!(+!)*#0%+_&+!-B$,%$(+!*&/%+-*('(+!,(+!'&2#,+-*(3_&+!9,(,$&%*(+!&!
os demonstrativos do capital mínimo, da solvência e dos limites de retenção estão livres de 
distorção relevante.
Uma auditoria atuarial envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção 
de evidência a respeito dos valores das provisões técnicas registradas nas demonstrações 
9,(,$&%*(+!&!'#+!'&2#,+-*(-%0#+!'#!$()%-(1!28,%2#O!'(!+#10`,$%(!&!'#+!1%2%-&+!'&!*&-&,34#P!
X+!)*#$&'%2&,-#+!+&1&$%#,('#+!'&)&,'&2!'#!e.1/(2&,-#!'#!(-.F*%#O!%,$1.%,'#!(!(0(1%(34#!
dos riscos de distorção relevante independentemente se causada por fraude ou erro. Nessas 
(0(1%(3_&+! '&! *%+$#O! #! (-.F*%#! $#,+%'&*(! #+! $#,-*#1&+! %,-&*,#+! *&1&0(,-&+! )(*(! #! $F1$.1#!
&! &1(>#*(34#! '(+! )*#0%+_&+! -B$,%$(+! *&/%+-*('(+! ,(+! '&2#,+-*(3_&+! 9,(,$&%*(+! &! '#+!
demonstrativos do capital mínimo, da solvência e dos limites de retenção da Entidade para 
planejar procedimentos de auditoria atuarial que são apropriados nas circunstâncias, mas não 
)(*(!9,+!'&!&7)*&++(*!.2(!#)%,%4#!+#>*&!(!&G&-%0%'('&!'&++&+!$#,-*#1&+!%,-&*,#+!'(!6,-%'('&P
 $*&'%-(2#+!H.&!(!&0%'`,$%(!'&!(.'%-#*%(!#>-%'(!B!+.9$%&,-&!&!()*#)*%('(!)(*(!G.,'(2&,-(*!
nossa opinião de auditoria atuarial.
Opinião
62! ,#++(! #)%,%4#O! (+! )*#0%+_&+! -B$,%$(+! *&/%+-*('(+! ,(+! '&2#,+-*(3_&+! 9,(,$&%*(+! &! #+!
demonstrativos do capital mínimo, da solvência e dos limites de retenção da Entidade em 31 
de dezembro de 2014 foram elaborados, em todos os aspectos relevantes, de acordo com as 
,#*2(+!&!#*%&,-(3_&+!&2%-%'(+!)&1#+!U*/4#+!*&/.1('#*&+!&!)&1#!],+-%-.-#!Y*(+%1&%*#!'&! -.F*%(!
– IBA.
Porto Alegre, 26 de fevereiro de 2015.
6'&*!o&*+#,! /.%(*!'&!X1%0&%*(![! -.F*%#!p]Y !b;@!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
ATUÁRIA BRASIL Assessoria, Consultoria e Auditoria S/S Ltda - CIBA 0087
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PREVIMAX PREVIDÊNCIA PRIVADA E SEGURADORA S/A
CNPJ: 07.163.211/0001–94


NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES   FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 


AMEG - Associação dos Municípios da Microrregião do Médio Rio 
Grande - Processo de Licitação nº. 001/2015, Pregão Presencial n.º. 
001/2015, tipo Menor Preço. Objeto: Registro de Preços para a aqui-
sição de combustíveis para abastecimento da frota da AMEG. Aber-
tura: 18/03/2015 às 08:30 horas, na sede da AMEG. O edital completo 
e as demais informações no site: www.ameg.org.br. Informações pelo 
telefone (0xx35) 3521-9544. Passos, 26 de fevereiro de 2015. Elimar 
Vieira Vaz - Pregoeiro.
AMEG - Associação dos Municípios da Microrregião do Médio Rio 
Grande - Processo de Licitação nº 002/2015, Pregão Presencial n.º. 
002/2015. Tipo menor preço. Objeto: Registro de Preços para a aqui-
sição de pneus, câmaras de ar e acessórios para manutenção da frota 
da AMEG. Abertura: 18/03/2015, às 10:00 horas, na sede da AMEG. 
O edital completo e as demais informações no site: www.ameg.org.br. 
Informações pelo telefone (0xx35) 3521-9544. Passos, 27 de fevereiro 
de 2015. Elimar Vieira Vaz - Pregoeiro.
AMEG - Associação dos Municípios da Microrregião do Médio Rio 
Grande - Processo de Licitação nº. 003/2015 - Pregão Presencial n.º. 
003/2015 - Registro de preços nº. 003/2015. Objeto: Contratação de 
pessoa jurídica para o fornecimento de peças, componentes e acessó-
rios originais de reposição para manutenção dos veículos leves, médios 
e pesados da associação. Abertura: 18/03/2015, às 13:30 horas, na sede 
da AMEG. O edital completo e as demais informações no site: www.
ameg.org.br ou pelo telefone (0xx35) 3521-9544. Passos, 27 de feve-
reiro de 2015. Elimar Vieira Vaz - Pregoeiro.
AMEG - Associação dos Municípios da Microrregião do Médio Rio 
Grande. Processo de Licitação nº. 004/2015 - Pregão Presencial n.º. 
004/2015 - Registro de preços nº. 004/2015. Objeto: Contratação de 


serviços mecânicos para manutenção das máquinas e veículos da frota 
da AMEG. Abertura: 18/03/2015, às 16:00 horas, na sede da AMEG. 
Edital completo e demais informações no site: www.ameg.org.br ou 
pelo telefone (0xx35) 3521-9544. Passos, 27 de fevereiro de 2015. Eli-
mar Vieira Vaz - Pregoeiro.


7 cm -27 667159 - 1


JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS – CER-
TIDÃO SIMPLIFICADA. Certificamos que as informações abaixo 
constam dos documentos arquivados nesta Junta Comercial e são vigen-
tes na data da sua expedição. Nome Empresarial:Cooperativa de Cré-
dito de Livre Admissão de Esmeraldas e Região Ltda. – SICOOB 
CREDIESMERALDAS. Natureza Jurídica: Cooperativa. Número de 
Identificação do Registro de Empresas – NIRE: 3140000632-0. CNPJ: 
68.512.748/0001-07. Data de Arquivamento do Ato Constitutivo: 
04/11/1992. Data de Início de Atividade: 17/08/1992. Endereço Com-
pleto: Rua Ana Felipa, 28 – Bairro Centro – CEP.: 35740-000 - Esme-
raldas/MG. Objeto Social: Além de outras operações que venham a ser 
permitidas as sociedades cooperativas de crédito: o desenvolvimento 
de programas de poupança, de uso adequado do crédito e de prestação 
de serviços, praticando todas as operações ativas, passivas e acessó-
rias próprias de cooperativas de crédito prover, através da mutualidade, 
prestação de serviços financeiros a seus associados em suas atividades 
específicas, buscando apoiar e aprimorar a produção, a produtividade 
e a qualidade de vida, bem como a comercialização e industrialização 
dos bens produzidos e a formação educacional de seus associados, no 
sentido de fomentar o cooperativismo. No desenvolvimento do objeto 


social, a cooperativa deverá adotar programas de uso adequado do cré-
dito, de poupança e de formação educacional dos associados, tendo 
como base os princípios cooperativistas. Em todos os aspectos das ati-
vidades executadas na cooperativa devem ser rigorosamente observa-
dos os princípios da neutralidade política e da indiscriminação religiosa, 
racial e social. Capital: xxxxxx. Capital Integralizado: xxxxxx. Prazo de 
Duração: Indeterminado. Diretoria: CPF/NIRE – Nome – Term. Man-
dato – Cargo: 985.619.606-04, Antonio Avelino Faleiro, 30/04/2018 
– Conselheiro Vogal. 053.037.236-31, Francisco Marinho dos Santos 
Neto, 30/04/2014 – Conselheiro Vogal. 084.229.076-15, Geraldo Bar-
bosa dos Santos, 30/04/2018 – Conselheiro Vogal. 484.223.556-04, 
Jose Luiz da Silva, 30/04/2018 – Conselheiro Vogal. 162.931.426-91, 
Marcisio José Lara, 30/04/2015 – Diretor de Apoio a Negócios. 
015.773.666-03, Rodrigo de Almeida Ramos, 30/04/2015 – Diretor 
de Controle. 037.169.286-58, Rogério Amaral Muniz, 31/03/2018 – 
Pres. Conselho Administração. 484.848.496-00, Weber Diniz Rezende, 
30/04/2018 – Conselheiro Vogal. Status: xxxxxx. Situação: Ativa. 
Último Arquivamento: 05/02/2015. Número 5455574. Ato: 017 – Ata 
de Reunião do Conselho Administração. Evento(s): 219 – Eleição/Des-
tituição de Diretores. Empresa(s) Antecessora(s). Nome anterior – Nire 
– Número Aprovação – UF – Tipo de movimentação. Cooperativa de 
Crédito Rural de Esmeraldas Ltda – CREDIESMERALDAS, xxxxxx, 
3601783, xx, Alteração de Nome Empresarial. Cooperativa de Crédito 
Rural de Esmeraldas Ltda – SICOOB CREDIESMERALDAS, xxxxxx, 
3890216, xx, Alteração de Nome Empresarial. Cooperativa de Crédito 
Rural de Pequenos Empresários Microempresários e Microempreende-
dores de Esmeraldas Ltda – SICOOB CREDIESMERALDAS, xxxxxx, 
5266177, xx, Alteração de nome empresarial. Filial(ais) nesta Unidade 


da Federação ou fora dela. Nire – CNPJ – Endereço: 3190187870-2, 
68.512.748/0004-50, Rua Israel Pinheiro, 182 Lj. 01 – Bairro Centro 
– 35690-000 – Florestal – MG. 3190177856-2, 68.512.748/0003-79, 
Rua José Monteiro, 220 – Bairro Centro – 35675-000 – Juatuba – MG. 
3190170701-1, 68.512.748/0002-98, Avenida Dionísio Gomes, 150 – 
Bairro Veneza – 33820-170 – Ribeirão das Neves – MG. Nada mais. 
Belo Horizonte, 26 de Fevereiro de 2015, 12:12. (a) Marinely de Paula 
Bomfim – Secretária Geral.


12 cm -27 666917 - 1


SERPRAM - SERVIÇO DE PRESTAÇÃO DE ASSISTÊNCIA 
MÉDICO-HOSPITALAR S/A - CNPJ nº 25.658.691/0001-46 - NIRE 
31300015670 - EDITAL DE CONVOCAÇÃO. Ficam os senhores 
acionistas de SERPRAM – SERVIÇO DE PRESTAÇÃO DE ASSIS-
TÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR S/Aconvocados para reunirem-se 
em Assembleia Geral Ordinária, a se realizar na sede da Companhia, 
na Rua Adolfo Engel, 19, Bloco II, bairro Jardim Tropical, em Alfe-
nas, MG, no dia 08/04/2015, às 20:00 horas, para deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia: a) tomar as contas dos administradores, exa-
minar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exer-
cício encerrado em 31/12/2014; b) deliberar sobre a destinação do 
lucro líquido e a distribuição de dividendos do referido exercício; c) 
em assuntos diversos autorizar a Companhia a adquirir ações do Hos-
pital Varginha S/A. Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na 
sede da Companhia, os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei 
6.404/76, relativos ao exercício encerrado em 31/12/2014. Alfenas, 23 
de fevereiro de 2015. Dr. José Carlos Miranda - Diretor Presidente.


4 cm -25 665877 - 1
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MÉTODO DIRETO
Semestre 


Findo  !"#$%$&'()*+'(",


31.12.14 31.12.14 31.12.13
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimentos de prêmios de seguro, contribuições de  
previdência e taxas de gestão e outras  342  1.704  1.646 
Outros recebimentos operacionais 
   (salvados, ressarcimentos e outros  -    1  3 
Pagamentos de sinistros, benefícios, resgates e comissões  (14)  (15)  -   
Pagamentos de despesas e obrigações  (66)  (134)  (129)
Outros pagamentos operacionais  -    -    (19)
Recebimentos de Juros e Dividendos  -    4  3 
Constituição de depósitos judiciais  (13)  (13)  (6)
Resgates de depósitos judiciais  3  3  29 
Caixa Gerado pelas  Operações  252  1.550  1.527 
Impostos e Contribuições Pagos  (221)  (1.565)  (1.632)
 !"#$%&'#!%($)*!+!,#&-($.


   Aplicações  (44.094)  (82.321)  (66.763)
   Vendas e resgates  44.016  82.339  66.877 
Caixa Líquido Gerado  (aplicado) nas Atividades 
Operacionais  (47)  3  9 


ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
/+0+'#!%()1#2+)3('1-+)4#)5%&"()/#-'+!#!%#.


   Investimentos  -    (20)  -   
6#,#7&'#!%()1#2+)8#!4+)4#)5%&"()/#-'+!#!%#.


   Investimentos  -    -    6 
Caixa Líquido Gerado (aplicado) 
   nas Atividades de Investimento  -    (20)  6 


ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Caixa Líquido Gerado nas Atividades de 
   Financiamento  -    -    -   


Aumento (Redução) Líquido(a) de Caixa e 
   Equivalentes  (47)  (17)  15 
Caixa e Equivalentes no Início do Período  49  19  4 
Caixa e Equivalentes  no Final do Período  2  2  19 


AUMENTO (REDUÇÃO) NAS APLICAÇÕES
 FINANCEIRAS - RECURSOS LIVRES  (47)  (17)  15 


As notas explicativas integram as Demonstrações Financeiras.


1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Previmax Previdência Privada e Seguradora S.A. é uma Sociedade Anônima de capital 
fechado, com Sede e Foro em Belo Horizonte – MG, autorizada a operar com seguros de pessoas 
e com Planos de Previdência Complementar Aberta, em todo o território nacional.
A Entidade foi constituída por AGC de 08.09.2004 e autorizada a operar através da Portaria da 
SUSEP nº 2.064, de 13 de dezembro de 2004, Processo nº 15414.003365/2004-33.
Em 20 de junho de 2005, a Entidade obteve aprovação da SUSEP para operar com o Plano 
de Previdência Complementar Aberta, na modalidade Plano Individual de Pecúlio por Morte, 
conforme Processo nº 15414.001885/2005-92, tendo iniciado as vendas em agosto/2005.
Em janeiro de 2006, passou a operar com o Convênio de Operação do Seguro Obrigatório 
de Danos Pessoais Causados por Veículos Automotores de Via Terrestre – DPVAT, para as 
categorias 1, 2, 9 e 10 e categorias 3 e 4, conforme Processo SUSEP nº 15414.004917/2005-10.
2. ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
5$)4#'(!$%-+9:#$)*!+!,#&-+$);(-+')#2+7(-+4+$),(')7+$#)!+$)!(-'+$),(!%<7#&$=)#')-#0&$%-($)


permanentes, de acordo com a Lei das Sociedades por Ações, sob os Princípios Fundamentais 
de Contabilidade e em conformidade com as Resoluções do Conselho Nacional de Seguros 
Privados – CNSP, regulamentadas por Circulares da Superintendência de Seguros Privados 
– SUSEP e apresentadas com observância ao Plano de Contas das Sociedades Seguradoras e 
Entidades Abertas de Previdência Complementar, instituído pela Circular SUSEP nº 483/2014, 
$#!4(),>'1-&4+$=)?>+!4()+12&,<"#2=)($),-&%@-&($)#$%+7#2#,&4($)1#2($)/-(!>!,&+'#!%($)#4&%+4($)


pelo CPC/CFC. 
Não foi apresentada a Demonstração de Resultado Abrangente por não possuir resultados 
abrangentes no período.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
5$) 1-<%&,+$) ,(!%<7#&$) +4(%+4+$) 1+-+) +) ,(!%+7&2&A+9B() 4+$) (1#-+9:#$) #) 1+-+) +) #2+7(-+9B() 4+$)


4#'(!$%-+9:#$)*!+!,#&-+$)$B(.)


a. Apuração do Resultado
As receitas e despesas são reconhecidas e apropriadas segundo o regime de competência.
b. Ativo e Passivo Circulante
Os ativos são demonstrados pelos valores de realização e os passivos pelos valores conhecidos 
(>) ,+2,>2<"#&$=) &!,2>&!4(=) ?>+!4() +12&,<"#2=) ($) -#!4&'#!%($) #C(>) #!,+-0($) ,(--#$1(!4#!%#$=)


,+2,>2+4($)+)D!4&,#$)(>)%+E+$)(*,&+&$=)7#'),('(=)($)#;#&%($)4#)+F>$%#)4#)+%&"()1+-+)()"+2(-)4#)


mercado ou de realização.
Mensalmente, é procedida a revisão dos valores inscritos no Ativo e no Passivo Circulantes, com 
o objetivo de transferir para o Não Circulante aqueles cujos vencimentos ultrapassarem o prazo 
de 12 (doze) meses subsequentes à respectiva data-base.
$-(./011&)$023'(+'1(4%56/'1("(70/'#"1(8'9&/&:#&'1


G$)%D%>2($)#)"+2(-#$)'(7&2&<-&($)$B(),2+$$&*,+4($)#')%-H$),+%#0(-&+$)#$1#,D*,+$=)4#)+,(-4(),(')


+)&!%#!9B()4#)!#0(,&+9B()#)+),+1+,&4+4#)*!+!,#&-+)4+)+4'&!&$%-+9B(=)+%#!4#!4()+($)$#0>&!%#$)


,-&%@-&($.


I) Valor justo por meio do resultado – quando a Entidade gerencia tais investimentos e 
toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos de acordo com a gestão de 
-&$,($) #) #$%-+%@0&+$) 4#) &!"#$%&'#!%(J) G$) &!$%->'#!%($) *!+!,#&-($) ,(') #$%+) ,2+$$&*,+9B() $B()


apresentados no ativo circulante e os ganhos ou perdas decorrentes de mudanças no valor justo 
são reconhecidos no resultado do período;
I)Disponíveis para venda) K) ($) &!$%->'#!%($) *!+!,#&-($) ,(') #$%+) ,2+$$&*,+9B() ,(!%<7&2) $B()


apresentados no ativo circulante e não circulante da Entidade, de acordo com a maturidade do 
título e os ajustes decorrentes de variações do valor justo, que não sejam perdas por redução ao 
"+2(-)-#,>1#-<"#2=)$B(),(!%+7&2&A+4($)#'),(!%-+1+-%&4+)+),(!%+)4#$%+,+4+)4()1+%-&'L!&()2D?>&4(=)


1#2()"+2(-)2D?>&4()4($)#;#&%($)%-&7>%<-&($=)$#!4()%-+!$;#-&4($)1+-+)()-#$>2%+4()4()1#-D(4()?>+!4()


4+)#;#%&"+)-#+2&A+9B(=)1#2+)"#!4+)4($)-#$1#,%&"($)%D%>2($)#)"+2(-#$)'(7&2&<-&($M)#


I)Mantidos até o vencimento – são apresentados no ativo circulante e não circulante da Entidade, 
de acordo com a maturidade do título e são avaliados pelo seu valor de aquisição, acrescido dos 
-#!4&'#!%($)+>;#-&4($)+%@)+)4+%+N7+$#)4+$)4#'(!$%-+9:#$)*!+!,#&-+$)&!%#-'#4&<-&+$=),+2,>2+4($)


com base na taxa efetiva de juros dos respectivos títulos.
d. Imposto de Renda e Contribuição Social Sobre o Lucro
As provisões para o imposto de renda e para a contribuição social foram calculadas considerando 
+)(19B()1#2()6#0&'#)O-&7>%<-&()4#)O-+!$&9B()P6OOQ)&!$%&%>D4()1(-)R#4&4+)/-("&$S-&+=),(!"#-%&4+)


#')T#&=) $#!4()+)1-&'#&-+) ,+2,>2+4+) U) +2D?>(%+)4#)VWX)$(7-#)() 2>,-() %-&7>%<"#2=) +F>$%+4()!($)


%#-'($)1-#"&$%($)!+) 2#0&$2+9B()*$,+2=)+,-#$,&4()4#)+4&,&(!+2)4#)VYX)$(7-#)+)1+-,#2+)4() 2>,-()


excedente a R$240 mil ao ano, e a segunda calculada à alíquota de 15% sobre o lucro antes do 
imposto de renda.
e. 5) #2+7(-+9B() 4#) 4#'(!$%-+9:#$) *!+!,#&-+$) 4#) +,(-4() ,(') +$) 1-<%&,+$) ,(!%<7#&$) +4(%+4+$)


no Brasil requer que a Administração use de julgamento na determinação e no registro de 
,#-%($) "+2(-#$) 4#%#-'&!+4($) ,(') 7+$#) #') #$%&'+%&"+J)  %#!$) $&0!&*,+%&"($) ,>F($) "+2(-#$) $B()


4#%#-'&!+4($),(')7+$#)#')#$%&'+%&"+)&!,2>#'=)4#!%-#)(>%-+$.)($) %D%>2($)#)"+2(-#$)'(7&2&<-&($)


avaliados pelo valor de mercado, as provisões para ajuste dos ativos ao valor de realização ou 
recuperação, as provisões técnicas e para contingencias A liquidação das transações registradas 
,(')7+$#)#')#$%&'+%&"+$)1(4#-<)$#-);#&%+)1(-)"+2(-#$)4&;#-#!%#$)4($)-#0&$%-+4($)#');>!9B()4+$)


imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Administração revisa as premissas e 
,#!<-&($)>%&2&A+4($)!+)4#%#-'&!+9B()4+$)#$%&'+%&"+$=)1#2()'#!($)$#'#$%-+2'#!%#J


f. Redução ao Valor Recuperável (“Impairment”) 
3(!;(-'#)4#*!&4()!()3/3)YV=)+)-#4>9B()+()"+2(-)-#,>1#-<"#2)4#)+%&"($)@)-#,(!Z#,&4+),('()


1#-4+=)?>+!4()()"+2(-)4#),(!%+7&2&A+9B()4#)>')+%&"();(-)'+&(-)4()?>#)()$#>)"+2(-)-#,>1#-<"#2)


ou de realização.
g. Do Registro Contábil do DPVAT 
5)'("&'#!%+9B()*!+!,#&-+)-#2+%&"+)U)(1#-+9B()4()$#0>-()[/85O)@)#;#%>+4+)1#2+)\#0>-+4(-+)


TD4#-)K)[/85O=)+)$+7#-.


1. O segurado paga o prêmio no banco, que credita em conta corrente exclusiva para operações 
do seguro DPVAT, com CNPJ da Seguradora Líder;
2. A Seguradora Líder registra a operação e emite o bilhete, repassando a informação 
,(--#$1(!4#!%#)+()-#$1#,%&"()3(!$S-,&(=)$#')'("&'#!%+9B()*!+!,#&-+=),(!$%&%>&!4(=)!#$$#)+%(=)


um crédito a favor do Consórcio, por conta dos prêmios recebidos; e
3. O Consórcio registra a operação e repassa a informação para as consorciadas, também sem 
'("&'#!%+9B()*!+!,#&-+=)+>%(-&A+!4()+)2&?>&4+9B()4+)(1#-+9B()1#2+)\#0>-+4(-+)TD4#-),(')($)


recursos recebidos no item 1.
h. Teste de adequação dos passivos (TAP)
Conforme requerido pelo CPC 11, em cada data de balanço a Entidade elabora o Teste de 
Adequação dos Passivos - TAP para todos os contratos vigentes na data de sua execução, o 
?>+2)@)-#+2&A+4(),(!$&4#-+!4(N$#),('()"+2(-)2D?>&4(),(!%<7&2)%(4($)($)1+$$&"($)(-&>!4($)4#$%#$)


contratos, deduzidos, se for o caso, dos ativos intangíveis e dos custos de aquisição diferidos 
4&-#%+'#!%#)-#2+,&(!+4($)+($)'#$'($=)#'),(!;(-'&4+4#),(')+$)!(-'+$)#$1#,D*,+$J)


Para esse Teste, elaborou-se uma metodologia que considera a melhor estimativa para todos 
($)]>E($)4#),+&E+) ;>%>-($=)?>#) %+'7@')&!,2>#')+$)4#$1#$+$) &!,-#'#!%+&$)#)4#) 2&?>&4+9B()4#)


sinistros/benefícios, se for o caso, utilizando-se de premissas correntes. Para determinação das 
#$%&'+%&"+$)4($)]>E($)4#),+&E+$);>%>-($=)($),(!%-+%($)$B()+0->1+4($)#');>!9B()4#)$&'&2+-&4+4#$)


(ou características de risco similares), conforme a estrutura disposta no inciso IV do Art. 10 da 
3&-,>2+-)\^\_/)!`)aWbCcYVcJ)^'+)"#A)4#*!&4($=)($)]>E($)$B()%-+A&4($)+)"+2(-)1-#$#!%#)+)1+-%&-)


de premissas de taxas de juros livres de risco, de onde se calcula o resultado do TAP de cada 
agrupamento.
d()$#>)e!&,()12+!()4#)1-#"&4H!,&+)#')(1#-+9B(=)7#!#;D,&()4#)1#,e2&(C6\=),2+$$&*,+4(),('()


contrato de seguro, tendo apenas riscos residuais em atividade, a PREVIMAX elaborou uma 
'#%(4(2(0&+)?>#)2#"+)#'),(!$&4#-+9B()#2#'#!%($)?>#)&'1+,%+')4&-#%+'#!%#)()]>E()4#),+&E+)4($)


referidos contratos, tais como, taxas de sobrevivência/mortalidade e estatísticas de sinistralidade.
Os resultados e as conclusões em relação aos testes realizados na data base de 31 de dezembro 
4#)cYVa)#$%B()#E1($%($)!+)%+7#2+)#$1#,D*,+)4#!('&!+4+)fO5/)N)6#$>2%+4($)G7%&4($)!($)]>E($)


de 31/12/2014” destas notas explicativas.
4. DISPONIBILIDADES
6#0&$%-+')+)#E&$%H!,&+)4#)!>'#-<-&($=)4#)1-(1-&#4+4#)4+)\(,&#4+4#=)#')1(4#-)4#) !$%&%>&9:#$)


g&!+!,#&-+$=)+)$+7#-.


_E#-,D,&()*!4()#')
Instituição Financeira 31.12.14 31.12.13
I)h+!,()h(!$>,#$$()\J5J 2 19
Total – R$ mil 2 19


5. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
G$) OD%>2($) #) 8+2(-#$) R(7&2&<-&($) #!,(!%-+'N$#) -#0&$%-+4($) !+) 3#!%-+2) 4#) 3>$%S4&+) #) 4#)
Liquidação Financeira de Títulos – CETIP e no Sistema Especial de Liquidação e Custódia – 
\_T 3=),(!;(-'#),+4+)>')4($)'#-,+4($)#)#$%B()+$$&')+1-#$#!%+4($.


Exercício 
*!4()#'


Exercício 
*!4()#')


31.12.14 % 31.12.13 %
Títulos de Renda Fixa – Privados 16.719 30,50 12.159 24,85
I)3#-%&*,+4($)[#1S$&%($)h+!,<-&($)N)3[h 16.719 30,50 12.159 24,85


Quotas de Fundos de Investimentos 32.563 59,41 28.859 58,98
I) %+e)g )6g)3(!$S-,&($)[/85O 8.942 16,31 7.997 16,34
I)h-+4#$,()g )6g)3(!$S-,&($)[/85O 9.117 16,63 7.990 16,33
I)hh)g )6g)3(!$S-,&($)[/85O 9.302 16,97 8.022 16,40
I)3_g)g )6g)3(!$S-,&($)[/85O 1.825 3,33 1.725 3,52
I) ,+%>)g )6g)3(!$S-,&($)[/85O 1.116 2,04 1.241 2,54
I)\+;-+)g )6g)3(!$S-,&($)[/85O 848 1,55 842 1,72
I)R+1;-#))g )6g)3(!$S-,&($)[/85O 1.413 2,58 1.042 2,13


Títulos de Renda Fixa – Públicos 5.531 10,09 7.911 16,17
I)T#%-+$)g&!+!,#&-+$)4()O#$(>-()K)TgO 5.531 10,09 7.911 16,17


Total da Carteira 54.813 100,00 48.929 100,00
I)3&-,>2+!%# 54.761 99,91 48.929 100,00
I)T(!0()/-+A( 52 0,09 - -


G$) %D%>2($) #) "+2(-#$) '(7&2&<-&($) #$%B() 4#"&4+'#!%#) ,2+$$&*,+4($) 1#2() ,>$%() 4#) +?>&$&9B() #)
+F>$%+4($),('()$#0>#.


Data Taxa de Valor de Valor da
Categoria e Natureza Vencto. Juros Mercado Curva


Valor justo por meio do resultado 54.761 54.764
I)3#-%&*,+4($)[#1S$&%($)h+!,<-&($ 15/01/2015 12,05% a.a. 2.055 2.055
I)3#-%&*,+4($)[#1S$&%($)h+!,<-&($ 17/03/2015 109,00% DI 2.619 2.619
I)3#-%&*,+4($)[#1S$&%($)h+!,<-&($ 17/03/2015 105,00% DI 10.041 10.041
I)3#-%&*,+4($)[#1S$&%($)h+!,<-&($ 31/03/2015 13,35% a.a. 2.005 2.005
I)i>(%+$)4#)g>!4($J) !"#$%&'#!%($ - - 32.563 32.563
I)T#%-+$)g&!+!,#&-+$)O#$(>-()K)TgO 01/03/2018 Anbima 5.478 5.481
Mantidos até o vencimento 52 52
I)T#%-+$)O#$(>-()d+,&(!+2)K)TgO 07/03/2014 Anbima 52 52
Total da Carteira 54.813 54.816
5)_!%&4+4#)+4(%+)()/^)R#-,+4()\#,>!4<-&()5dh R5),('()1+-j'#%-()1+-+)()"+2(-)4#)'#-,+4()
dos títulos públicos federais em garantia das Provisões Técnicas constituídas.


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO


\-$J)5,&(!&$%+$)#)/+-%&,&1+!%#$.)_'),>'1-&'#!%()U$)4#%#-'&!+9:#$)2#0+&$)#)#$%+%>%<-&+$=)


colocamos à disposição de V.Sas., as Demonstrações Financeiras, acompanhadas 
do Relatório dos Auditores Independentes e do Parecer dos Auditores Atuariais 
Independentes, relativo ao exercícios findos em 31 de dezembro de 2.014 e de 2013.
Gostaríamos de destacar que o lucro líquido registrado no período foi de R$ 1.901 mil 
(R$ 1.435 mil em 2013), permitindo que o nosso Patrimônio Líquido atingisse o valor 
de R$ 22.526 mil (R$ 20.625 mil em 2013).


A política de reinvestimento dos lucros e de distribuição de dividendos estão definidas 
no estatuto da empresa e são deliberadas em assembleia geral.
De acordo com às disposições contidas na Circular SUSEP nº 483/2014, declaramos 
a capacidade financeira e a intenção da Sociedade em manter até o vencimento os 
+%&"($);&!+!,#&-($=),2+$$&;&,+4($)!+),+%#0(-&+)fR+!%&4($)+%@)()"#!,&'#!%(k=),(!;(-'#)


detalhamento apresentado nas notas explicativas.
6#&%#-+'($)!($$+)1-<%&,+)4#)'+!>%#!9B()4#)+4#?>+4($)1-(,#$$($)4#),(!%-(2#$)&!%#-!($)


(Compliance), com estrita observância das normas emanadas pela Superintendência 
de Seguros Privados – SUSEP e das políticas e procedimentos estabelecidos pela 
Administração.
Registramos finalmente agradecimentos aos nossos clientes pela confiança, ao nossos 
parceiros de negócios e colaboradores, pelo empenho e competência na execução de 
suas atribuições.
Belo Horizonte – MG, 27 de fevereiro de 2.015.


BALANÇO PATRIMONIAL 
(Em milhares de Reais)


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
(Em milhares de Reais, exceto o lucro líquido por ações)


 !"#$%$&'()*+'(",(


ATIVO 31.12.14 31.12.13
CIRCULANTE  55.616  49.772 
Disponível (nota 4)  2  19 
Bancos                         2  19 
Aplicações (nota 5)  54.761  48.929 
Outros créditos operacionais (nota 6)  853  801 
Títulos e créditos a receber        -    23 
Outros créditos  -    23 
ATIVO NÃO CIRCULANTE  338  229 
Aplicações (nota 5)  52  -   
Investimentos  161  132 
/+-%&,&1+9:#$)$(,&#%<-&+$  161  132 
Imobilizado (nota 7)  73  58 
Bens móveis  46  42 
Outras imobilizações  27  16 
Intangível (nota 7)  52  39 
Outros intangíveis  52  39 


Total do Ativo  55.954  50.001 


 !"#$%$&'()*+'(",(


PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31.12.14 31.12.13
CIRCULANTE  33.400  29.350 
Contas a pagar (nota 8)  708  382 
Obrigações a pagar  6  6 
Impostos e contribuições  702  376 
Débitos de operações com seguros e resseguros  138  109 
Outros débitos operacionais (nota 9)  138  109 
Depósitos de Terceiros  -    3 
Provisões técnicas - seguros (nota 11)  32.550  28.847 
Danos  32.550  28.847 
Provisões técnicas - previdência complementar (nota 11)  4  9 
Planos não bloqueados  4  9 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE  28  26 
Outros débitos  28  26 
Provisões judiciais (nota 17)  28  26 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  (nota 15)  22.526  20.625 
Capital social  10.200  10.200 
Reservas de lucros  12.326  10.425 


Total do Passivo e Patrimônio Líquido  55.954  50.001 


;","15#"()*+'  !"#$%$&'()*+'(",(


31.12.14 31.12.14 31.12.13
Prêmios emitidos  11.659  29.798  27.921 
Contribuições para cobertura de riscos  40  56  20 
Variações das provisões técnicas de prêmios  79  (247)  71 
Prêmios ganhos  11.778  29.607  28.012 
Receita com emissão de apólices  663  1.708  1.658 
Sinistros ocorridos  (10.108)  (25.808)  (24.438)
Custos de aquisição - seguros  (163)  (423)  (401)
Outras receitas e despesas operacionais  (855)  (2.146)  (2.042)
Outras receitas e despesas operacionais  (21)  (22)  (2)
Despesas administrativas  (882)  (1.423)  (1.267)
Despesas com tributos  (140)  (694)  (757)
6#$>2%+4()*!+!,#&-(  1.259  2.337  1.583 
Resultado patrimonial  (1)  3  3 
Resultado operacional  1.530  3.139  2.349 
Ganhos ou perdas com ativos não correntes  -    -    (18)
Resultado antes dos impostos e participações  1.530  3.139  2.331 
Imposto de renda  (374)  (765)  (544)
Contribuição social  (231)  (473)  (352)
Lucro líquido  925  1.901  1.435 
i>+!%&4+4#)4#)+9:#$  8.922.078  8.922.078  8.922.078 
Lucro líquido por ação  0,10  0,21  0,16 


As notas explicativas integram as Demonstrações Financeiras.
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES  DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  


(Em milhares de Reais)


Capital Social Reservas de Lucros Lucros Acumulados Total


Saldos em 30  de junho de 2014  10.200  10.425  976  21.601 
Resultado líquido do semestre  -    -    925  925 
Proposta para distribuição do Resultado
    Reserva Legal  -    95  (95)  -   
    Reserva Especial para Dividendos  -    451  (451)  -   
))))6#$#-"+$)_$%+%>%<-&+$  -    1.355  (1.355)  -   
Saldo em 31 de dezembro de 2014  10.200  12.326  -    22.526 


Saldos em 31 de dezembro de 2013  10.200  10.425  -    20.625 
Resultado líquido do exercício  -    -    1.901  1.901 
Proposta para distribuição do Resultado
    Reserva Legal  -    95  (95)  -   
    Reserva Especial para Dividendos  -    1.055  (1.055)  -   
))))6#$#-"+$)_$%+%>%<-&+$  -    751  (751)  -   
Saldo em 31 de dezembro de 2014  10.200  12.326  -    22.526 


Saldos em 31 de dezembro de 2012  10.200  8.990  -    19.190 
Resultado líquido do exercício  -    -    1.435  1.435 
Proposta para distribuição do Resultado
    Reserva Legal  -    71  (71)  -   
    Reserva Especial para Dividendos  -    341  (341)  -   
))))6#$#-"+$)_$%+%>%<-&+$  -    1.023  (1.023)  -   
Saldo em 31 de dezembro de 2013  10.200  10.425  -    20.625 


As notas explicativas integram as Demonstrações Financeiras.


As notas explicativas integram as Demonstrações Financeiras.


DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
(Em milhares de Reais)


NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES   FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 


PREVIMAX PREVIDÊNCIA PRIVADA E SEGURADORA S/A
CNPJ: 07.163.211/0001–94
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 !"#$%"&'()*+#!,)-!)./%0)*1&-!2')'0&%3)-!&-(4!,&"#'-(3),)!'#!56),3#!)7)%8#9


Movimentação de 
Aplicações Financeiras


Exercício 
 !"#$%&$
31.12.13 Aplicações Resgates


Rendimentos/ 
Atualizações


Exercício 
 !"#$%&$
31.12.14


Valor justo por meio do resultado 48.841 91.892  (91.665) 5.693  54.761
:!;&3(%20),#-!<&.=-%(#-!>)'043%#- 12.159 60.200 (57.006) 1.367 16.720
:!?6#()-!,&!@6',#-A!B'$&-(%"&'(#- 28.859 9.663 (9.417) 3.458 32.563
:!C&(3)-!@%')'0&%3)-!D&-#63#!E!C@D 7.823 22.029 (25.242) 868 5.478
 Mantidos até o vencimento 88 48 (90) 6 52
:!C&(3)-!@%')'0&%3)-!D&-#63#!E!C@D 88 48 (90) 6 52
 Total 48.929 91.940 (91.755) 5.699  54.813


6. CRÉDITOS DAS OPERAÇÕES
Refere-se ao resultado mensal acumulado com as operações do Consórcio DPVAT, com 
distribuição de 50% deste valor no mês subsequente da apuração e o restante no início do 
exercício seguinte, após aprovação pelo Conselho de Administração da Seguradora Líder dos 
Consórcios do Seguro DPVAT S/A, reembolso de valores com ações judiciais e valores a receber 
,&!.3&$%,F'0%)G!0#'H#3"&!,&"#'-(3),#9


I8&30J0%#!2',#!&"!
31.12.14 31.12.13


K!L&M63#!<NO D!P!;)(&M#3%)-!QG!RG!S!&!QT 579 564
K!L&M63#!<NO D!P!;)(&M#3%)-!U!&!V 17 17
K!W&&"7#/-#!)*1&-!X6,%0%)%- 253 220
K!O)/#3&-!)!3&0&7&3!P!N3&$%,F'0%) 4 -
Total – R$ mil 853 801


7. ATIVO IMOBILIZADO E INTANGÍVEL
O Imobilizado corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à 
manutenção das atividades do Consórcio DPVAT. São demonstrados ao custo de aquisição, 
deduzidos da depreciação acumulada calculada pelo método linear, com base em taxas anuais 
que contemplam a vida útil econômica dos bens.
O Intangível corresponde a direitos que tenham por objeto bens incorpóreos do Consórcio 
DPVAT, tais como despesas com desenvolvimento para sistemas de computação e serão 
amortizados de forma linear considerando o prazo estipulado de sua utilização e benefícios a 
serem auferidos.
I-(+#!)--%"!3&.3&-&'(),#-9


I8&30J0%#!2',#!&"!
31.12.14 31.12.13


Imobilizado:
K!I56%.)"&'(#- 76 64
K!Y=$&%-G!"456%')-!&!6(&'-J/%#- 17 14
K!O&J06/#- 4 3
K!>&'H&%(#3%)-!&"!%"=$&%-!,&!(&30&%3#- 56 39
K!<&.3&0%)*1&-!&!)"#3(%Z)*1&-!)06"6/),)- (80) (62)
Total do Imobilizado – R$ mil 73 58
Intangível:
K!<&-&'$#/$%"&'(#!,&!-%-(&")-!,&!0#".6()*+# 62 44
K! "#3(%Z)*+#!)06"6/),) (10) (5)
Total do Intangível – R$ mil 52 39


8. CONTAS A PAGAR
I-(+#!)--%"!,&"#'-(3),#-9


I8&30J0%#!2',#!&"!
Composição 31.12.14 31.12.13


Obrigações a pagar 6 6
K!@#3'&0&,#3&-!.&--#)-!X63J,%0)- 6 6


Provisão para impostos e contribuições 702 376
K!B".#-(#!,&!3&',) 765 544
K!;#'(3%76%*+#!-#0%)/ 473 352
K![!P!\! '(&0%.)*+#!,&!%".#-(#!,&!3&',) (357) (332)
K![!P!\! '(&0%.)*+#!,&!;LCC (179) (188)
Total – R$ mil 708 382


9. DÉBITOS DAS OPERAÇÕES
Referem-se às operações de seguros com a provisão para resgate de títulos garantidores 
das reservas técnicas com o Seguro DPVAT, e aquisição de bens do Ativo Imobilizado pelo 
Consórcio DPVAT, no valor de R$138 mil (R$109 mil em 2013).
10. DEPÓSITOS DE TERCEIROS
]-!,&.=-%(#-!,&!(&30&%3#-!-+#!0#".#-(#-!,)!-&M6%'(&!H#3")!&!(&".#9


Composição Tempo de Permanência 31.12.14 31.12.13
K!<&.=-%(#!,&!(&30&%3#-!'+#!%,&'(%20),#- 360 dias - 3
Total - 3


D&',#!&"!$%-()!56&!#!>)'0#!,#!>3)-%/!L^ !'+#!%,&'(%20#6!)!#3%M&"!,#!,&.=-%(#!,&!(&30&%3#-G!#!
$)/#3!H#%!(3)'-H&3%,#!.)3)!#6(3)-!3&0&%()-!2')'0&%3)-A
11. PROVISÕES TÉCNICAS
a. Provisões -! &/)7#3),)-! -#7! )! 3&-.#'-)7%/%,),&! ,&! .3#2--%#')/! ,&$%,)"&'(&! _)7%/%(),#!
contratado pela Entidade e pela Seguradora Líder administradora dos Consórcios DPVAT, com 
base nas notas técnicas atuariais que deram origem aos planos de benefícios e com observância 
`-!'#3")-!/&M)%-G!).3&-&'()',#!)!-&M6%'(&!.#-%*+#9


Provisões Técnicas I8&30J0%#!2',#!&"!
31.12.14 31.12.13


Seguros
Sinistros a liquidar – PSL 15.860 15.753
Sinistros ocorridos e não avisados – IBNR 16.300 12.965
Despesas administrativas – PDA 390 129
Total 32.550 28.847


Previdência Complementar
Sinistros a Liquidar - PSL - 2
Sinistros ocorridos e não avisados – IBNR 4 3
Despesas relacionadas – PDR - 1
Complementar de prêmios – PCP - 3
Total 4 9
Total das Provisões Técnicas – R$ mil 32.554 28.856


b. Composição -  -!3&-&3$)-!(a0'%0)-!H#3)"!)--%"!0#".#-()-9


Circulante I8&30J0%#!2',#!&"!
31.12.14 31.12.13


Seguros
No início do exercício 28.847 25.473
Receitas de capitalização 3.458 2.042
Reversão das provisões técnicas (18.645) (9.376)
Constituição das provisões técnicas 18.890 10.708
 #!2')/!,#!&8&30J0%# 32.550 28.847


Previdência Complementar
No início do exercício 9 6
Reversão das provisões técnicas (14) -
Constituição das provisões técnicas 9 3
 #!2')/!,#!&8&30J0%#! 4 9


Total das Provisões Técnicas – R$ mil 32.554 28.856


c. Cobertura -  -!3&-&3$)-!(a0'%0)-!&-(+#!M)3)'(%,)-!.#3!(J(6/#-!&!$)/#3&-!"#7%/%43%#-!06-(#,%),#-!
&"!%'-(%(6%*1&-!2')'0&%3)-G!,&!)0#3,#!0#"!)!W&-#/6*+#!;Yb!UAUTcG!,&!UQ!,&!)M#-(#!,&!RTTdG!
&!&-(+#!)--%"!0#".#-()-9


Ativos em Cobertura I8&30J0%#!2',#!&"!
31.12.14 31.12.13


?6#()-!,&!@6',#-!,&!B'$&-(%"&'(#- 32.563 28.859
Letras Financeiras do Tesouro – LFT 52 88
Total  – R$ mil 32.615 28.947


'( )*+!)*, 61 91


12. PROVISÕES PARA PASSIVOS ORIUNDOS DE CONTRATOS DE SEGUROS 
a. Movimentação dos passivos do plano de previdência
As provisões técnicas são constituídas de acordo com as determinações do Conselho Nacional de 
Seguros Privados – CNSP e da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, cujos critérios, 
parâmetros e fórmulas são documentados através de Notas Técnicas Atuariais (NTA), além de 
estarem previstas nas Avaliações Atuariais anuais. Por força da revogação da Circular SUSEP 
nº 272, de 22/10/2004, as Avaliações Atuariais tiveram dez/2013 como a última data base de 
sua realização, tendo em vista que esta atividade restou substituída pela Auditoria Atuarial 
B',&.&',&'(&G! %"./)'(),)!.&/)!W&-#/6*+#!;bLN!'e! UQQ!,&!Qf^Tf^RTQVG! 0#"!&2040%)! )! .)3(%3!
da data base dez/2014.
Os normativos que disciplinam sobre as provisões técnicas estão dispostos na Resolução CNSP 
nº 281 de 30/01/2013, e na Circular SUSEP nº462 de 31/01/2013, alterada pela Circular SUSEP 
'e!VfS!,&!QS^Tf^RTQUG!)-!56)%-!-+#!0)/06/),)-!.&/#! (643%#!W&-.#'-4$&/!Da0'%0#G!)6,%(),)-!.&/)!
 6,%(#3%)! (6)3%)/!B',&.&',&'(&!&!2-0)/%Z),)-!,&!H#3")!0#'(J'6)!.&/)!LgLINA
 -! .3%'0%.)%-! ,&2'%*1&-! )./%04$&%-! )#! ./)'#! ,&! .&0h/%#^WL! #.&3),#! .&/)! NWIOBY iG! &"!
3&/)*+#!`-!.3#$%-1&-!0#'-(%(6J,)-!&"!UQ^QR^RTQV!-+#!)-!-&M6%'(&-9
Previdência Complementar – Pecúlio/RS
(i)  !.3#$%-+#!,&!.3F"%#-!'+#!M)'_#-!E!NNbj!a!0)/06/),)!k.3#!3)()l!,%)G!0#"!7)-&!'#-!.3F"%#-!
assumidos e tem por objetivo provisionar a parcela dos mesmos, correspondente ao período de 
3%-0#!)!,&0#33&3G!0#'(),#!)!.)3(%3!,)!,)()P7)-&!,&!04/06/#A! (a!#!"#"&'(#G!'+#!_#6$&!'&0&--%,),&!
de provisionamento desta provisão, tendo em vista que os riscos são mensais e se encerram no 
último dia de cada mês.
(ii) A provisão complementar de prêmios – PCP visava complementar a PPNG, no entanto, 
foi extinta através da publicação dos novos normativos SUSEP (Resolução CNSP 281/2013 e 
Circular 462/2013), com prazo previsto para a reversão de seu saldo até dez/2014, sendo que 
a Entidade optou por mantê-la constituída na rubrica Outras Provisões Técnicas – OPT até 
nov/2014, sendo revertida na sua totalidade em dez/2014.
(iii)  ! .3#$%-+#! 0#"./&"&'()3! ,&! 0#7&3(63)! E! N;;! -&34! 0#'-(%(6J,)! 56)',#! H#3! 0#'-()(),)!
%'-620%F'0%)!')-!.3#$%-1&-!(a0'%0)-G!0#'H#3"&!$)/#3!).63),#!'#!D&-(&!,&! ,&56)*+#!,&!N)--%$#-!
P!D NG!,&!)0#3,#!0#"!)-!,&(&3"%')*1&-!&-.&0%20),)-!')!3&M6/)"&'()*+#!&"!$%M#3A
(iv) A provisão de prêmios não ganhos de riscos vigentes e não emitidos - PPNG-RVNE, é 
constituída com o objetivo de dar cobertura à parcela de riscos assumidos pela Entidade, cujas 
$%MF'0%)-! X4! -&! %'%0%)3)"!&!56&! &-(+#!.&',&'(&-!,&! &"%--+#G! )! 56)/! a! 0)/06/),)! 0#"!7)-&!')!
aplicação do percentual constante do normativo SUSEP (Circular SUSEP nº 485/2014).
(v) A provisão de sinistros ocorridos e não avisados - IBNR é constituída com base na estimativa 
,&! &$&'(#-! 56&! X4! #0#33&3)"G! ")-! 56&! )%',)! '+#! H#3)"! )$%-),#-! `! I'(%,),&G! &! a! 0)/06/),)!
conforme critérios estabelecidos pela Circular SUSEP nº 485/2014.
(vi) A provisão de sinistros a liquidar – PSL é constituída para a cobertura dos valores esperados 
relativos a sinistros avisados e não pagos, incluindo os sinistros administrativos e judiciais.
(vii) A provisão para despesas relacionadas - PDR é constituída para a cobertura das despesas 
relacionadas ao pagamento de indenizações com sinistros, inclusive na esfera judicial. Até o 
momento, não houve necessidade de provisionamento desta provisão.
As tabelas a seguir apresentam a movimentação dos saldos destes passivos, a partir de 
UQ^QR^RTQUG!&!-6)!&$#/6*+#G!)(a!)!,)()P7)-&!)(6)/!,&!UQ^QR^RTQV9


Previdência Complementar – Pecúlio/RS: Movimentação das Provisões


 Por R$ mil


Competências PPNG* PSL IBNR PDA**
Saldo 31/12/2013 3 2 3 1
Constituições - - 1 -


Reversões 3 2 - 1


Saldo 31/12/2014 - - 4 -
* PPNG + RVNE + OPT de PCP
** Atualmente denominada PDR


Previdência Complementar– Pecúlio/RS: Variação das Provisões Técnicas


  Por R$ mil


Provisão 31/12/2014 31/12/2013
PPNG* (3) -


PSL (2) 2


IBNR - -


PDA** () -


* PPNG + RVNE + OPT de PCP


** Atualmente denominada PDR


b. Teste de Adequação do Passivo – TAP
Em consonância com o IFRS 4, CPC11 e normativos SUSEP, foi elaborado o Teste de Adequação 
do Passivo - TAP da Previmax Previdência Privada e Seguradora, instituído pela Circular SUSEP 
'Ae!Vdm^RTQRG!06X)!)73)'MF'0%)!&-(4!$%'06/),)!)#-!0#'(3)(#-!,#-!-&6-!./)'#-!,&!.3&$%,F'0%)!0#"!
riscos assumidos na data-base de 31/12/2014.
O resultado do TAP, trazido a valor presente na respectiva data-base, tem como intuito constatar 
)! '&0&--%,),&! #6! '+#! ,&! -&! .3#0&,&3! )! M)3)'(%)-! 2')'0&%3)-! 0#"./&"&'()3&-! `-! .3#$%-1&-!
constituídas, com vistas a garantir plenamente os riscos em vigor de suas operações. Para a 
realização do TAP, considerando o aspecto conceitual do teste, a Entidade reuniu seus contratos 
&"!(3F-!M36.#-G!#6!-&X)9!N&0h/%#!E!I$&'(#-!]0#33%,#-! [.3#$&'%&'(&!,&!N3F"%#-!W&M%-(3),#-!E!
PR), Pecúlio – Eventos Não Ocorridos (proveniente de Prêmios Registrados – PR) e Pecúlio – 
Eventos Não Ocorridos (proveniente de Prêmios Futuros – PF), de acordo com as características 
e bases técnicas do seu respectivo plano de benefício.
)-$./*01/*#2$01)!*)#2$(0*3*4,"#2$!,2$5/#6%78%2$"#2$9(:#2


N)3)!#-!M36.#-!)0%")G!H#3)"!H&%(#-!)(a!c![#%(#\!n68#-!,&!0)%8)G!#-!56)%-!&-(+#!&-(36(63),#-!&"!
consonância com a Circular SUSEP 457/2012, seguindo a estrutura e premissas descritas logo 
)!-&M6%39
N&3J#,#!6(%/%Z),#!')-!.3#X&*1&-9!#!.3)Z#!&'(3&!)!,)()!%'%0%)/![3%-0#-!$%M&'(&-!')!,)()P7)-&\G!&!#!
2')/!,)!$%MF'0%)!,&-(&-!0#'(3)(#-A
]-!3&-.&0(%$#-!n68#-!H#3)"!'6"&3),#-!,&!B!)!OBBBG!%,&'(%20),#-G!0#'H#3"&!)7)%8#G!#-!56)%-!-+#!
)./%0),#-!)!.)3(%3!,#!-&M6%'(&!03%(a3%#9
@/68#!B9!>&'&HJ0%#-![&!,&-.&-)-!3&/)0%#'),)-\!)!.)M)3!,&!&$&'(#-!X4!#0#33%,#-o
@/68#!BB9!>&'&HJ0%#-![&!,&-.&-)-!3&/)0%#'),)-\!)!.)M)3!,&!&$&'(#-!)%',)!'+#!#0#33%,#-o
@/68#!BBB9!I-(%")(%$)!,&!0#'(3%76%*1&-!H6(63)-!56&!'+#!&-(&X)"!0#'(%,#-!')!NNbj!0#'-(%(6J,)!
na data base do teste;
@/68#! BO9!<&-.&-)-!),"%'%-(3)(%$)-G! 3&/)0%#'),)-!)! 3%-0#-!06X)-!$%MF'0%)-! (&'_)"!-&! %'%0%),#!
até a data base do TAP;
@/68#!O9!<&-.&-)-!,&!0#"&30%)/%Z)*+#!%'0%,&'(&-!-#73&!)-!0#'(3%76%*1&-!H6(63)-G!0#'-()'(&-!,#!
Fluxo III, referentes a riscos vigentes, não considerando novas vendas;
@/68#!OB9!<&-.&-)-!0#"!3&-M)(&-G!-)/,)"&'(#-G!M)3)'(%)-!&!&80&,&'(&-!2')'0&%3#-G!-&!_#6$&3o
@/68#!OBB9!L)/$),#-!&!3&--)30%"&'(#-G!-&!_#6$&3o
@/68#!OBBB9!]6(3)-!3&0&%()-^,&-.&-)-!'+#!%'0/6J,)-!'#-!n68#-!)'(&3%#3&-G!-&!_#6$&3A
b#-!04/06/#-!,)-!&-(%")(%$)-!0#33&'(&-!,#-!,%$&3-#-!n68#-!,&!0)%8)G!H#3)"!),#(),)-!)-!-&M6%'(&-!
premissas e bases técnicas:
K!Tábuas Biométricas9!N)3)!#!@/68#!BB!H#%!),#(),)!)! (476)!>WPIYL!,&!"#3(&G!$&3-+#!RTQdG!
masculina e feminina;
K!Taxa de Juros e índice de preços9! !()8)!,&!X63#-!/%$3&!,&!3%-0#!),#(),)!'&-(&!(3)7)/_#!H#%!
a disponibilizada pela SUSEP ao mercado segurador, por meio de seu site, cuja aplicação na 
Entidade foi realizada em consonância com o cupom do IGP-M/FGV. 
K!Método de apuração9!<#!$)/#3!.3&-&'(&!#7(%,#!&"!,&0#33F'0%)!,#-!n68#-!,&!0)%8)!3&)/%Z),#-!
.)3)!0),)!6"!,#-!)M36.)"&'(#-!,)!I'(%,),&G!H#3)"!-67(3)J,#-!#-!-)/,#-!0#'(47&%-!,)-!.3#$%-1&-!
técnicas, em conformidade com o disposto no § 1º do artigo 8º da Circular SUSEP nº 457/2012, 
deduzida, se for o caso, dos Custos de Aquisição Diferidos-CAD e dos Ativos Intangíveis 
diretamente relacionados às respectivas provisões, gerando, a partir daí, o resultado do TAP, o 
56)/!-&!.#-%(%$#G!,&$&34!-&3!3&0#'_&0%,#!')!.3#$%-+#!0#"./&"&'()3!,&!0#7&3(63)!E!N;;!#6!&"!
forma de ajuste na própria provisão que o originou, conforme o caso.
"-$;%2(30,"#2$<=0*"#2$!#2$9(:#2$"%$>?@?A@AB?CD


 Valores por R$ mil


Grupo
VP - Fluxos 


de Caixa


Provisões 
Técnicas 


31/12/2014*


CAD e/
ou Ativos 


Intangíveis
Resultado 


do TAP
1 - Pecúlio – Eventos Ocorridos (PR) - 3 - (3)


2 - Pecúlio – Eventos Não Ocorridos (PR) - - - -


3 - Pecúlio  – Eventos Não Ocorridos (PF) (1) - - (1)


*Exceto a PCC, se houver.


Conclusão: I"!3&/)*+#!)#!D&-(&!3&)/%Z),#G!0#'0/6%P-&!56&!'+#!H#%!&'0#'(3),)!%'-620%F'0%)!'#-!
M36.#-!)')/%-),#-G!&!,&--)!H#3")G!'+#!-&34!'&0&--43%#!0#'-(%(6%3!%'03&"&'(#!,&!.3#$%-+#A


13. APLICAÇÃO INICIAL DO CPC 43 
Divulgações adicionais requeridas pela Circular SUSEP 483, de 2014
<%$6/M)*+#! ,)-! (476)-G! ()8)-! ,&! 0)33&M)"&'(#! &! ()8)-! ,&! X63#-! ,#-! .3%'0%.)%-! .3#,6(#-!
comercializados.
O único produto em atividade pela Entidade, desconsiderando o DPVAT, é o Plano de Pecúlio/
WL!0#'H#3"&!X4!,%$6/M),#G!06X#-!.3%'0%.)%-!.)3p"&(3#-!(a0'%0#-!-+#9


Parâmetro E% !*7F#


>&'&HJ0%#9 Pecúlio por Morte – Cobertura Vitalícia


Y#,)/%,),&9 >&'&HJ0%#!<&2'%,#
I-(36(63)!,&!;6-(&%#9 Regime Financeiro de Repartição Simples


be!,#!N3#0&--#!LgLIN9 15414.001885/2005-92


L%(6)*+#!,#!N/)'#9 Novo


;)33&M)"&'(#9 Nivelado em 30% (trinta por cento)


D476)!>%#"a(3%0)!6(%/%Z),)9 CSO-1958 Male


D)8)!,&!q63#-9 6% ao ano, ou equivalente mensal de 0,48675%


r',%0&!,#!./)'#9 IGP-M/FGV


L%'%-(3)/%,),&9
Nula, considerando que não houve pagamentos 
de sinistros nos últimos anos.


14. GERENCIAMENTO DE RISCOS
a. Riscos de Seguro
)AQA! '4/%-&!?6)/%()(%$)
Objetivos, políticas e processos de gestão de riscos
A Entidade tem sua atuação junto ao mercado praticamente amparada nas operações do 
ramo DPVAT, o qual não é objeto de realização do TAP, por força normativa. Porém, atua de 
forma residual com um plano de previdência complementar aberta, benefício de pecúlio/RS, 
possuindo, neste momento, um reduzido número de associados em risco.
As taxas de sinistralidades aferidas com este plano de pecúlio são baixas, pois se observaram 
poucos casos de avisos de sinistros nos últimos anos, talvez pelo fato de tais contratos terem sido 
#.&3),#-!X6'()"&'(&!0#"!)!)--%-(F'0%)!2')'0&%3)A!
 ! I'(%,),&! 0#'0&'(3)! &"! -6)! &-(36(63)! 2')'0&%3)^0#'(47%/! )! 3&-.#'-)7%/%,),&! &"! 3&/)*+#! )#!
controle dos possíveis riscos de subscrição, uma vez que não se tem observado ingresso de novos 
.)3(%0%.)'(&-!'#!./)'#!,&!.&0h/%#A!W&0)%!)%',)!-#73&!)!&-(36(63)!2')'0&%3)^0#'(47%/!#!0#'(3#/&!
relativo aos capitais de risco e o decorrente acompanhamento da solvência da Entidade. Pelas 
razões expostas em relação a sua diminuta carteira de pecúlio, não opera com repasse de riscos 
sob nenhuma modalidade.
 ! NWIOBY i! ,&2'&! 3%-0#! ,&! -&M63#! 0#"#! )56&/&! (3)'-H&3%,#! .#3! 56)/56&3! 0#'(3)(#! #',&!
haja a possibilidade futura de que o evento de sinistro ocorra. A Entidade entende que um 
risco importante atinente aos seus contratos poderia estar presente nos sinistros avisados, em 
situações onde os pagamentos das indenizações resultantes desses eventos possam exceder ao 
$)/#3!0#'(47%/!,&!-&6-!.)--%$#-!)(6)3%)%-A
N&/)-!0)3)0(&3J-(%0)-!)(6)%-!,&!-&6!./)'#G!&!0#'-%,&3)',#!56&!#!3)"#!<NO D!'+#!&-(4!%'-&3%,#!'#!
D NG!#-!.3%'0%.)%-!-&M"&'(#-!,&!M&-(+#!%',%0)"!6")!h'%0)!&-(36(63)!,&!)'4/%-&9
K!N/)'#!,&!N&0h/%#^WL!E!.3&$%,F'0%)!0#"./&"&'()3!)7&3()
L#73&!#!.3#,6(#9
)ARA! '4/%-&!?6)'(%()(%$)
Análise de sensibilidade e concentração de risco
O plano de pecúlio possui receita residual frente ao consolidado, o qual respondeu por 
aproximadamente 0,19% da arrecadação total para o exercício de 2014, parâmetro este que no 
&8&30J0%#!)'(&3%#3!20#6!.3=8%"#!,&!TGTmsA!I"!UQ!,&!,&Z&"73#!,&!RTQVG!&-()!0)3(&%3)!0#'()$)!
com aproximadamente 665 participantes em cadastro, dos quais 257 estão em dia com suas 
0#'(3%76%*1&-A!;#"!#!#7X&(%$#!,&!,%$6/M)3!#!-&6!.)3p"&(3#!2')'0&%3#!,&! 3&0&%()! 3&H&3&'(&!)#!
exercício de 2014, a Entidade arrecadou R$ 29,9 milhões, cujo quadro abaixo apresenta sua 
composição, inclusive com o valor do DPVAT apenas para efeitos de comparativo, assim como 
os dados do exercício anterior.


 por R$ mil


Planos
Arrecadação


 de 2014 %
Arrecadação 


de 2013 %


Convênio DPVAT 29.799 99,81% 27.922 99,93%


Plano Pecúlio/RS 56 0,19% 20 0,07%


Total 29.855 100,00% 27.942 100,00%


@#'(&9!LIL!&!?6),3#!RU


O processo utilizado pela Administração para determinar as premissas atuariais, consiste na 
%,&'(%20)*+#!,#!3%-0#!56&!-&!.3&(&',&!-&M63)3!&!,#!$)/#3!"48%"#!&"!3%-0#G!)/a"!,)!#7-&3$)*+#!
,#-!,),#-!'&0&--43%#-!.)3)!2'-!,&!()3%H)*+#!&!-67-03%*+#A
;#'-%,&3)',#! )! )'4/%-&! ,#-! ,),#-! &8.#-(#-! &"! 3&/)*+#! )#! ./)'#! ,&! .&0h/%#G! #! 56)/! &-(4!
estruturado no regime de repartição simples (princípio mutualista), possui um número reduzido 
de participantes e com valores baixos de benefícios em risco, os quais estão garantidos pelas 
respectivas provisões constituídas, não se detectou, tecnicamente, razões para proceder-se a 
testes de sensibilidade.
b. Tabelas de desenvolvimento de sinistro 
Comportamento da provisão de sinistros em anos posteriores aos anos de constituição
Na tabela abaixo indicamos os valores referentes ao desenvolvimento dos sinistros/benefícios 
,#!./)'#!,&!.&0h/%#^WL9!
 Por R$ mil
Período 31/12/2013 31/12/2014
Saldo anterior - 2
Retidos 2 13
Exercício atual 2 9
Exercícios anteriores - 4
Pagamentos - 15
Exercício atual - 8
Exercícios anteriores - 7
',3"#$ !,3 2 -


A tabela a seguir mostra o desenvolvimento de pagamentos dos sinistros/benefícios de pecúlio.


 Por R$ mil
Período 31/12/2013 31/12/2014
Provisão período anterior - 2


Pagamentos
Um ano mais tarde - 1
Dois anos mais tarde - -


15. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
I-(4!)--%"!,&"#'-(3),#9
a. O Capital Social, totalmente subscrito e integralizado, no valor de R$10.200 mil e 
3&.3&-&'(),#!.#3!cASRRATmc!)*1&-!#3,%'43%)-!-&"!$)/#3!'#"%')/G!&-()',#!)--%"!,%-(3%76J,)-9


 0%#'%-()-9 Espécie ?6)'(A!)*1&- %


K!>)'0#!>#'-60&--#!LA A ON 8.904.236 99,80


K!j)73%&/!N&'()M')!j6%")3+&- ON 8.921 0,10


K!N)6/#!t&'3%56&!N&'()M')!j6%")3+&- ON 8.921 0,10


Total de ações 8.922.078 100,00


b. Reservas de Lucros:
K!W&-&3$)!C&M)/!E!0#'-(%(6J,)!`!7)-&!,&!ds!,#!/603#!/J56%,#!).63),#G!)(a!56&!.&3H)*)!RTs!,#!
capital social, totalizando R$ 616 mil (R$ 521 mil em 31.12.13).
K!W&-&3$)!I-.&0%)/!.)3)!<%$%,&',#-!E!0#'-(%(6J,)!`!7)-&!,&!Rds!,#!/603#!/J56%,#!).63),#G!.)3)!
pagamento de dividendos aos acionistas, totalizando R$ 3.550 mil (R$ 2.495 mil em 31.12.13).
K!W&-&3$)!I-()(6(43%)!E!0#'-(%(6J,)!0#"!#!-)/,#!2')/!,#!/603#!/J56%,#G!.)3)!H#3")*+#!,&!3&-&3$)!
para aumento de capital, totalizando R$ 8.160 mil (R$7.409 em 31.12.13).
c. Resultado do Exercício
A Sociedade apresentou um lucro líquido em 31.12.14 de R$ 1.901 mil (R$ 1.435 mil em 
31.12.13).
 !,&-(%')*+#!,#!3&-6/(),#!a!3&M%-(3),)!'#!2')/!,#!&8&30J0%#G!-&M6',#!)!.3#.#-()!,)! ,"%'%-(3)*+#G!
no pressuposto de sua aprovação pela Assembleia Geral de Acionistas.


PREVIMAX PREVIDÊNCIA PRIVADA E SEGURADORA S/A
CNPJ: 07.163.211/0001–94
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